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RESUMO: O presente trabalho teve como objetivos avaliar a influência da temperatura e de diferentes 
potenciais osmótico, sobre a germinação e o vigor de sementes de J. curcas. O delineamento 
experimental adotado foi o inteiramente casualizado em esquema fatorial 2 temperaturas x 4 potenciais 
osmóticos x 2 acessos (EPAMIG e EMBRAPA), com cinco repetições de 20 sementes por tratamento. O 
teste de germinação foi conduzido em estufa tipo B.O.D ajustada às temperaturas de 25°C e 40°C na 
ausência de luz. Os potenciais osmóticos testados foram zero, -0,2; -0,6 e -1,0 MPa simulados com 
solução de polietilenoglicol 6000 (PEG 6000). De acordo com os resultados obtidos pode-se 
verificar que as sementes submetidas ao PEG 6000 na temperatura de 25 ºC apresentam uma 
porcentagem de germinação maior que aquelass a 40°C em ambos os acessos. As sementes 
submetidas ao potencial osmótico de -0,6 e -1,0 MPa, do acesso EMBRAPA na temperatura de 
25º C apresentaram um percentual de germinação maior que as sementes do acesso EPAMIG, 
já as sementes do acesso EPAMIG, expostas a estes potenciais na temperatura de 40°C 
apresentaram um percentual maior de germinação quando comparadas as sementes 
provenientes do acesso EMBRAPA. Pode-se concluir que, após a reidratação, o acesso 
EMBRAPA, submetido a diferentes potenciais osmóticos na temperatura de 25ºC, mostrou-se 
mais tolerante ao estresse quando comparado ao acesso EPAMIG nas mesmas condições. Já na 
temperatura de 40ºC, após a reidratação, o acesso EPAMIG, submetido a diferentes potenciais 
osmóticos, mostrou-se mais tolerante ao estresse quando comparado ao acesso EMBRAPA. 
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INTRODUÇÃO 
 

Jatropha curcas, conhecida popularmente como pinhão manso, é uma espécie 
pertencente à família Euphorbiaceae, exigente em insolação e com forte resistência a seca, é uma 
cultura viável para pequenas propriedades rurais, com mão-de-obra familiar, pois permite uma 
fácil conservação da semente após a colheita, podendo ser armazenada por longos períodos sem 
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os inconvenientes da deterioração do óleo como acontece com as sementes de outras oleaginosas  
(RAMOS et al, 2003). O biodiesel pode ser obtido a partir de óleos vegetais, gorduras de origem 
animal e até mesmo de óleos usados em frituras. O Brasil possui uma grande variedade de 
oleaginosas que permitem a extração de óleos vegetais para a produção de biodiesel em larga 
escala, tais como girassol, mamona, soja, milho, dendê e licuri (NOGUEIRA E PIKMAN, 2002). 
No entanto, uma das principais vantagens do pinhão manso em relação a outras culturas é o seu 
longo ciclo produtivo que pode chegar a 40 anos e manter a média de produtividade em torno de 
2 ton/ha (CARNIELLI , 2003). Outra vantagem apontada para espécie é a grande tolerância ao 
estresse hídrico, adaptação às condições adversas (ARRUDA et al., 2004); observa-se, no 
entanto, que a planta, embora tolerante a restrição hídrica, tem crescimento afetado pela 
salinidade ou compactação do solo (VALE et al., 2006 a b) e suas sementes apresentam uma 
sensibilidade ao estresse osmótico sendo, portanto, intolerante a esta condição adversa nas fases 
iniciais do seu ciclo de vida (LOUREIRO et al, 2007). 

O pinhão manso ocorre de forma espontânea em áreas de solos pouco férteis e de clima 
desfavorável à maioria das culturas alimentares tradicionais, apresentando ainda como vantagens 
o fato de não ser afetado (até o presente) por nenhuma praga, sendo encontrada em quase todas 
as regiões intertropicais do planeta, tendo nas Américas do Sul e Central o centro de origem mais 
provável (CORTESÃO, 1956; PEIXOTO, 1973; BRASIL, 1985).   
 A avaliação da qualidade fisiológica das sementes é um fator fundamental e de grande 
valia para os diversos segmentos que compõem um sistema de produção de sementes, 
contribuindo significativamente para a manutenção e o aprimoramento da qualidade deste 
insumo básico, com reflexos diretos na produtividade agrícola (FONSECA et al., 2004). 

Dos diversos fatores ambientais capazes de influenciar o processo germinativo de 
sementes, a qualidade inicial e a (in)disponibilidade de água constituem fatores essenciais, 
limitantes à iniciação da germinação de sementes, assim como estão envolvidos, direta ou 
indiretamente em todas as demais etapas do metabolismo subseqüente, seguindo a ativação do 
ciclo celular e conseqüentemente crescimento (ROCHA, 1996, DE CASTRO et al., 2000). 
 Desta forma, os estudos relacionados com a resposta fisiológica de sementes a condição de 
estresses artificiais, constituem-se em ferramentas para um melhor entendimento da capacidade 
de sobrevivência e adaptação destas espécies às condições de estresses naturais, tais como seca, 
calor e solos afetados por sais, a semelhança da Caatinga e do Semi-árido nordestino. 

Diante do que foi apresentado o presente trabalho teve como objetivos avaliar a 
influência da temperatura e de diferentes potenciais osmóticos sobre a germinação e vigor de 
sementes de Jatropha curcas provenientes de dois diferentes acessos. 
 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
 

Os ensaios foram conduzidos no Laboratório de Estudos em Meio Ambiente, da 
Universidade Católica do Salvador (LEMA/ UCSAL). As sementes dos dois acessos de pinhão 
manso foram cedidas pelo Banco de Germoplasma da Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária/ Centro de Pesquisa Agropecuário do Trópico Semi-árido (EMBRAPA/ CPTSA) e 
pela Empresa de Pesquisa Agropecuária de Minas Gerais (EPAMIG). Após a coleta e o 
beneficiamento, as sementes permaneceram armazenadas em câmara climatizada sob a 
temperatura média de 7ºC e 50 % de umidade relativa até o início dos testes. 

O delineamento experimental adotado foi o inteiramente casualizado em esquema fatorial 
2 temperaturas x 4 potenciais osmóticos x 2 acessos (EPAMIG e EMBRAPA), com cinco 
repetições de 20 sementes por tratamento. O teste de germinação foi conduzido em estufa tipo 
B.O.D ajustada às temperaturas de 25°C e 40°C na ausência de luz. Os potenciais osmóticos 



 
 
testados foram zero, -0,2; -0,6 e -1,0 MPa, simulados com solução de polietileno glicol 6000 de 
acordo com metodologia proposta por Michel & Kaufman (1973). Inicialmente as sementes 
passaram por desinfestação superficial com solução de hipoclorito de sódio a 5%, durante três 
minutos e foram secas sobre papel. Em seguida, foram dispostas uniformemente entre três folhas 
de papel de germinação estéril umedecido com a solução teste em volume equivalente a três 
vezes o peso substrato. As avaliações foram realizadas diariamente e a solução teste trocada a 
cada dois dias, a fim de evitar a contaminação do substrato. Os parâmetros avaliados foram: 
porcentagem de germinação (emissão de raiz primária) (BRASIL, 1992) e foi calculado o Índice 
de Velocidade de Germinação (IVG) (MAGUIRE, 1962). 

Após 15 dias de avaliação as sementes não germinadas em cada tratamento foram lavadas 
e transferidas para água, a fim de avaliar se houve a morte por estresse ou apenas o impedimento 
da germinação. 

Os dados foram submetidos a análise de variância a 5% de probabilidade e regressão, 
utilizando-se para tal o programa SISVAR 5.0 (Universidade Federal de Lavras). 

 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 A figura 1 apresenta os resultados obtidos para germinação em sementes de J. curcas 
submetidas a diferentes temperaturas (25 e 40ºC) e potenciais osmóticos (zero, -0,2; -0,6; -1,0 
MPa) em ambos os acessos. De acordo com os resultados obtidos, pode-se verificar que as 
sementes submetidas ao PEG 6000 na temperatura de 25 ºC, nos dois acessos avaliados 
apresentaram uma porcentagem de germinação maior que aquelas submetidas a temperatura de 
40°C. Na temperatura de 25°C a medida que o potencial osmótico tornou-se mais negativo 
observou-se uma queda na germinação, até a sua nulidade em -0,6 MPa para ambos acessos.  Já 
na temperatura de 40°C só houve germinação na testemunha (0 MPa) e atingiu sua nulidade no 
potencial osmótico -0,2 MPa. Podendo-se verificar uma forte influência da alta temperatura 
quando as sementes foram submetidas ao estresse osmótico. Jeller et al. (2003) verificou, através 
da análise de variância da porcentagem de germinação das sementes de cássia-do-nordeste, que o 
condicionamento osmótico em diferentes potenciais osmóticos e a temperatura do meio 
germinativo, tiveram efeito significativo na germinação das sementes e que a interação desses 
fatores tiveram efeitos significativos no tempo de germinação das sementes.  
 A temperatura, juntamente com a água e o oxigênio constituem os principais fatores 
externos que influenciam na germinação de uma semente (CARVALHO E NAKAGAWA, 
2000). Para Bewley e Black (1985), a temperatura age na germinação de três formas: 
determinando a capacidade e a porcentagem de germinação das sementes, eliminando a 
dormência primária e secundária ou induzindo a dormência secundária.  
 Nas sementes do acesso EPAMIG o potencial osmótico de -0,2 MPa combinado com a 
temperatura de 25ºC apresentou um Índice de Velocidade de Germinação inferior em relação ao 
acesso EMBRAPA, 1,63 e 2,15, respectivamente, enquanto que nas sementes submetidas a 
temperatura de 40ºC e mesmo potencial osmótico, o acesso EMBRAPA e EPAMIG 
apresentaram um Índice de Velocidade de Germinação nulo, o mesmo pode ser observado no 
potencial osmótico de -0,6 MPa em ambos os acessos e nas duas temperaturas testadas (figura 2). 
Em pinhão-manso a velocidade de germinação foi ainda mais suscetível ao estresse hídrico do 
que a germinabilidade, verificando-se significativa redução dos valores já no potencial de -0,2 
MPa (LOUREIRO et al. 2007). Desta forma, pôde-se observar a influência da diminuição dos 
potenciais osmóticos sobre a germinação das sementes. O mesmo foi verificado por Jeller et al. 
(2003), em sementes de cássia-do-nordeste, que verificou que quando o potencial osmótico foi 



 
 
reduzido de -0,2 MPa para -0,8 MPa, na temperatura de 25oC, houve uma redução gradativa da 
germinabilidade.  
 Mayer e Polja-Koff-Mayber (1982) verificaram que a temperatura é um dos fatores que 
influenciam a germinação das sementes. Para Bewley & Black (1994) a inibição na emergência 
da raiz primária decorrente de uma disponibilidade menor de água relaciona-se, freqüentemente, 
a reduções na atividade de algumas enzimas com prejuízo ao metabolismo geral das sementes. 
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Figura 1: Porcentagem de germinação em sementes de Jatropha curcas de dois acessos 
(EPAMIG e EMBRAPA) submetidas às temperaturas de 25ºC e 40ºC em diferentes potenciais 
osmóticos (zero, -0,2; -0,6 e -1,0 MPa). 
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� y = 0,03x2 - 0,62x - 1,80**       R2 = 85,38 � y = 1,04***x2 - 6,46***x + 9,37***       R2 = 93,33 
� y = 0,58x2 - 4,11x + 7,15***      R2 = 99,96 � y = 0,54x2 - 3,35x + 4,88       R2 = 93,63 

 
Figura 2: Valores do Índice de Velocidade de Germinação (IVG) em sementes de J. curcas de 
dois acessos (EPAMIG e EMBRAPA) submetidas as temperaturas de 25ºC e 40ºC em diferentes 
potenciais osmóticos (zero, -0,2; -0,6 e -1,0 MPa). 

 
 
Após a transferência das sementes para água foi verificado em ambos os acessos e 

temperaturas testadas uma rápida germinação nas primeiras 24 horas nos potenciais de -0,2; -0,6 
e -1,0 MPa. As sementes submetidas ao potencial osmótico de -0,6 e -1,0 MPa, do acesso 
EMBRAPA sob a temperatura de 25º C apresentaram um percentual de germinação de 32% e 
17%, respectivamente, enquanto que as sementes provenientes do acesso EPAMIG sob as 
mesmas condições alcançaram 20% e 13% de germinação, respectivamente. No entanto, quando 
as sementes foram expostas aos mesmos potenciais osmóticos de -0,6 e -1,0 MPa na temperatura 
de 40°C, pode-se verificar que as sementes do acesso EPAMIG apresentaram um percentual de 
germinação maior quando comparadas às sementes do acesso EMBRAPA 19%-12% e 16%-6%, 
respectivamente. Podendo-se observar um efeito significativamente positivo da temperatura a 
25ºC sobre as sementes de J. curcas nos diferentes potenciais osmóticos e acessos testados 
(figura 3). 
 Nas sementes do acesso EPAMIG o potencial osmótico de -0,6 MPa combinado com a 
temperatura de 25ºC favoreceu uma rápida germinação após a passagem das sementes para água 
com 1,53 de IVG, enquanto que este mesmo potencial na mesma temperatura no acesso 
EMBRAPA foi verificado um IVG superior 2,70. A mesma tendência foi verificada nas 
sementes submetidas a temperatura de 40ºC e potencial osmótico de -0,6MPa do acesso 
EMBRAPA e EPAMIG, que alcançaram um IVG de 0,97 e 1,19, respectivamante (figura 4). 
Podendo-se verificar que as sementes submetidas ao potencial osmótico de -0,6 MPa na 
temperatura de 25ºC alcançaram Índices de Velocidade de Germinação superiores as sementes 
submetidas ao mesmo potencial osmótico na temperatura de 40ºC em ambos os acessos após a 
transferência das sementes para água. Resultados semelhantes foram obtidos por Perez e 
Negreiros (2002) em sementes de canafístula (Peltophorum dubium (Spreng.) Taub.) pertencente 
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à família  Caesalpinoideae, submetidas a estresse. Estes autores concluíram que o 
condicionamento em água melhorou a qualidade fisiológica destas sementes, com aumento na 
percentagem e velocidade de germinação de sementes submetidas a estresse. 

A entrada de água na semente é influenciada por suas propriedades, bem como pelas 
condições do ambiente no qual se encontra. O gradiente de potencial hídrico é que estabelece o 
sentido da entrada de água na semente, mas é a permeabilidade da semente que define a taxa de 
entrada de água, sendo esta influenciada pela morfologia, estrutura, composição e conteúdo de 
umidade natural da semente, havendo também influência da temperatura de embebição 
(BEWLEY & BLACK, 1994). 
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Figura 3: Porcentagem de germinação em sementes de J. curcas de dois diferentes acessos 
(EPAMIG e EMBRAPA) submetidas às temperaturas de 25 e 40ºC após transferência da solução 
teste (PEG 6000) para água. 
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Figura 4: Valores do Índice de Velocidade de Germinação (IVG) em sementes de J. curcas de 
dois diferentes acessos (EPAMIG e EMBRAPA) submetidas às temperaturas de 25 e 40ºC após 
transferência da solução teste (PEG 6000) para água.  
 
 
CONCLUSÕES 
 

• Os potenciais osmóticos acima de -0,2 MPa são críticos á germinação de sementes 
de J. curcas, sendo o limite máximo de germinabilidade verificado no potencial 
de -0,6 MPa, podendo-se considerar as sementes da espécie sensíveis ao estresse 
osmótico; 

• Os potencias osmóticos sob temperatura de 25°C funcionaram como um 
tratamento de envigoramento para as sementes provenientes do acesso 
EMBRAPA; 

• Após a reidratação as sementes provenientes do acesso EPAMIG submetidas aos 
diferentes potenciais osmóticos na temperatura de 40ºC, mostraram-se mais 
tolerantes ao estresse quando comparadas as sementes do acesso EMBRAPA nas 
mesmas condições. 

• Em ambos os acessos testados o potencial osmótico de -0,6 MPa combinado a 
temperatura de 25ºC favoreceram a germinação das sementes de J. curcas após a 
reidratação das mesmas, podendo ser considerado portanto o ponto de priming 
para  sementes desta espécie. 
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